
SÃO PAULO DESIGUAL
Estudo mostra disparidades entre
os 96 distritos da capital em áreas
como saúde, cultura e violência
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OS PIORES
Segundo o estudo
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Cinemas
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Teatros
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%de distritos sem
nenhum equipamento
cultural

Brás
Marsilac
São Rafael
Cidade Ademar
Campo Belo
Tremembé
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Os 10 índices commaior desigualdade

HOMICÍDIOS DE JOVENS DE 15 A 29 ANOS
Taxa émaior em distritos onde pessoas morrem ‘mais cedo’

Os melhores*
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Os piores
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Brás
Limão
Lajeado
Vila Jacuí
Brasilândia
Guaianases
Jardim São Luís
Jardim Ângela
Cidade Tiradentes
Jaguara

Jardim Paulista
Moema
Consolação
Itaim Bibi
Perdizes
Mooca
Lapa
Bela Vista
Vila Guilherme
Socorro

*Vila Leopoldina, Jaguaré, Barra Funda
e Marsilac também têm taxa zero

JÚLIA BARBON
DE SÃO PAULO

Um jovem de 15 a 29 anos
tem 16,6 vezes mais chances
de sermortonoBrás, distrito
docentrodeSP,doquenaVi-
laMatilde,nazona leste.Nes-
teúltimo,a taxadehomicídi-
os juvenil é de 8,03 por 100
mil habitantes, enquanto no
bairro central ela éde 133,45.
Só14regiõesdacidadetêm

taxa igual a zero, como Itaim
Bibi,Moema, Lapa,VilaGui-
lherme, Marsilac e Consola-
ção. Os dados são de 2015.
Esse é um dos índices que

mais influenciamamédiade

Pesquisamediu as
desigualdades entre os
96distritos da capital
paulista emáreas como
saúde e violência

EmSP,morador dos Jardinsmorre emmédia aos 79 anos; o do Jd. Ângela, aos 56

Homicídiode jovens reduz
‘tempodevida’nosbairros

idade ao morrer em cada re-
gião. Na Vila Matilde, essa
média é de 70,8 anos; no
Brás, cai para 66,6 anos.
Asdiferençasgritantes en-

tre os bairros paulistanos es-
tão no Mapa da Desigualda-
de 2017, estudo lançado nes-
ta terça (24) pela RedeNossa
SãoPaulo,organizaçãodaso-
ciedade civil. A maioria dos
dados é de 2016 e foi forneci-
da por órgãosmunicipais.
Olevantamentomedeade-

sigualdadenoacesso a servi-
ços públicos e qualidade de
vida entre os 96 distritos da
cidade, por meio de 38 indi-
cadoresdediversasáreas, co-
mocultura,saúdeeviolência.
Embora possa haver uma

distorçãopor causadapopu-
lação flutuante no Brás (com
poucos moradores), para
Américo Sampaio, gestor de
projetosdaRedeNossaSP, faz
sentido que o distrito seja o
pior nas taxas de violência.
“O Brás é a periferia do

centro. É uma região bastan-
te perigosa e comgrande de-
ficit de serviços públicos.
Temmuitoscortiçose favelas
próximas, além da questão
damigração”, afirma.
No índicede idade aomor-

rer, o pior é o Jardim Ângela,
bairro periférico da zona sul
(coma8ªmaior taxadehomi-
cídio juvenil), e o melhor é o
JardimPaulista, regiãonobre
na zona oeste (com taxa zero
de assassinato de jovens).
Os habitantes do distrito

mais rico morrem em média
com 79,4 anos, enquanto no
distrito mais pobre esse nú-
merodespencapara55,7anos
—uma diferença de 24 anos.
Parase terumaideia,ame-

lhor taxa da cidade é compa-
rávelàexpectativadevidada
Dinamarca, e a pior, à da Ni-
géria,que temumdos indica-
doresmaisbaixosdomundo,
segundoaCIA(agênciade in-
teligênciaamericana)–embo-
ra a metodologia para calcu-
lar a expectativa de vida seja
diferente da usada em SP.
“Se fossem três ou cinco

anos de vida, até seria uma
variaçãonormal,mas24anos
não é uma diferença aceitá-
vel. É uma geração inteira”,
dizSampaio,queacompanha
a realização do levantamen-
to anualmente desde 2012.
Segundo o estudo, esse in-

dicador também tem relação
com fatores como taxadeho-
micídiosemgeral,mortalida-

deinfantileóbitosporcâncer.
“Umdosgrandes achadosda
pesquisaémostrarque,quan-
tomais acessoà cidade,mais
aspessoasvivem. Issoreforça
a importânciadosgovernose
políticas públicas.”
O abismo que separa os

bairros ricos dos pobres vari-
ou pouco desde o ano passa-
do,quandooindicadordeida-
de aomorrer foi medido pela
primeira vez. “Temummovi-
mentoqueéaperpetuaçãoda
desigualdade,vocêsóestátro-
candoosdistritos pobres e ri-
cos, mas a desigualdade é a
mesma”, afirma Sampaio.
Omaior objetivo do levan-

tamento, diz ele, é mostrar
que, apesar de ser a cidade
mais rica daAmérica Latina,
São Paulo é extremamente
desigual. “Mesmo tendoessa
riqueza, ela não consegue
distribui-la igualmente para
os seusmoradores.”

abB6 cotidiano ★ ★ ★ Quarta-Feira, 25 De OutuBrO De 2017


